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Ministério da Educação

Universidade Federal do Rio Grande do Norte

Instituto Metrópole Digital

Conselho de Desenvolvimento Acadêmico

	RESOLUÇÃO N0 101/2026-CDA/IMD, de 21 de agosto de 2026.


Homologa ato do Diretor do Instituto Metrópole Digital praticado Ad referendum deste conselho, que aprova criação de laboratório e seu regimento interno.
O Diretor do Instituto Metrópole Digital (IMD) da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, faz saber que o Conselho de Desenvolvimento Acadêmico – CDA, usando das atribuições que lhe confere, Artigo 25, Inciso XX, do regimento interno do IMD, 
CONSIDERANDO o que consta no processo nº 23077. 107294/2026-59,
R E S O L V E:
Art. 1º - Homologar ato do diretor do Instituto Metrópole Digital, praticado Ad referendum deste conselho, que aprova proposta de criação do Laboratório de Pesquisa e Desenvolvimento sobre Abordagem STEAM - eSTEAMuLab, vinculado ao Instituto Metrópole Digital, conforme Regimento Interno,  anexo a esta resolução.
Art. 2º – Esta Resolução entra em vigor a partir da data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

IMD, em Natal, 21 de agosto de 2026.
José Ivonildo do Rêgo 

Diretor
Anexo da resolução nº 101/2026 – CDA-IMD, de 21 de agosto de 2026.

REGIMENTO INTERNO DO ESTEAMULAB

CAPÍTULO I

DA MISSÃO, DA VISÃO E DOS OBJETIVOS

Art. 1º O Esteamulab é um laboratório multiusuário do Instituto Metrópole Digital (IMD), vinculado ao Centro Integrado de Vocação Tecnológica (CIVT), destinado ao desenvolvimento de práticas pedagógicas investigativas e criativas fundamentadas na abordagem STEAM (Ciência, Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática).

Art. 2º O Esteamulab tem como missão catalisar a transformação das práticas pedagógicas nos diferentes níveis de ensino, atuando como um núcleo de referência para a integração entre tecnologia, educação e sociedade no estado do Rio Grande do Norte.

Art. 3º O Esteamulab possui como visão consolidar-se como um espaço interdisciplinar de excelência que articula ensino, pesquisa e extensão, promovendo a formação inicial e continuada de professores, o desenvolvimento de tecnologias educacionais e a disseminação de práticas investigativas e criativas na Educação Básica e na Educação Superior.

Art. 4º O Esteamulab tem como objetivos:

I. Fomentar a aplicação de metodologias ativas e da abordagem STEAM na formação técnica, de graduação e pós-graduação do IMD e de outras unidades da UFRN;

II. Preparar professores da Educação Básica, estudantes de licenciaturas e profissionais do mundo do trabalho em práticas pedagógicas investigativas e criativas;

III. Promover a articulação entre a UFRN, as escolas da rede pública e privada e o setor produtivo não-acadêmico, fortalecendo o ecossistema regional de inovação educacional;

IV. Desenvolver e disponibilizar kits, materiais didáticos e soluções inovadoras alinhados à abordagem STEAM;

V. Atuar como campo de experimentação para pesquisas em Tecnologias Educacionais, abrigando projetos de iniciação científica, mestrado e doutorado; bem como projetos de extensão e ensino correlatos à proposta do laboratório;

VI. Disseminar o conhecimento sobre práticas STEAM por meio de publicações, eventos, oficinas e repositórios digitais abertos à comunidade.

CAPÍTULO II

DA CARACTERIZAÇÃO E ESTRUTURA FÍSICA

Art. 5º O Esteamulab está localizado na Sala A201 do Centro Integrado de Vocação Tecnológica (CIVT) do IMD, na Universidade Federal do Rio Grande do Norte, em Natal/RN.

Art. 6º O espaço físico do laboratório é destinado a:

I. Atividades de ensino (disciplinas regulares e cursos de extensão);

II. Iniciativas de formação inicial e continuada para professores e demais interessados;

III. Projetos de pesquisa, extensão e desenvolvimento de protótipos educacionais;

IV. Práticas investigativas e criativas com professores e estudantes da educação básica e da comunidade acadêmica da UFRN;

V. Atividades para disseminação da abordagem STEAM e espaços semelhantes com a sociedade.

Art. 7º O uso do espaço e dos equipamentos será regulamentado por normas complementares aprovadas pelo Comitê Gestor, observando critérios de segurança, acessibilidade e boa conservação do patrimônio público.

CAPÍTULO III

DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

Art. 8º O Esteamulab possui a seguinte estrutura orgânica:

I. Coordenação Geral: responsável pela gestão estratégica, representação do laboratório junto às instâncias superiores do IMD e supervisão das atividades acadêmicas e administrativas.

II. Vice-Coordenação: responsável pela gestão operacional, incluindo a infraestrutura física, equipamentos, agendamento de atividades e suporte aos usuários.

III. Pesquisadores Associados: docentes, técnicos ou pesquisadores da UFRN ou de outras instituições, que desenvolvem atividades de pesquisa, ensino ou extensão no laboratório.

IV. Projetos: ações de pesquisa, desenvolvimento ou extensão, formalmente vinculados ao Esteamulab, coordenados por um Pesquisador Associado e com equipe definida.

V. Discentes e Profissionais Convidados: estudantes da UFRN ou de outras instituições e profissionais externos, participantes de projetos ou atividades do laboratório, sob supervisão de um Pesquisador Associado.

CAPÍTULO IV

DA COORDENAÇÃO GERAL E VICE-COORDENAÇÃO

Art. 9º O Coordenador Geral do Esteamulab serão indicados pelo Diretor do IMD, e aprovados pelo Conselho de Desenvolvimento Acadêmico (CDA).

Parágrafo único. O mandato da coordenação geral será de dois anos, permitida a recondução.

Art. 10º Compete ao Coordenador Geral:

I. Representar o Esteamulab perante a Direção do IMD, o CIVT e demais instâncias internas e externas;

II. Coordenar a elaboração e execução do plano anual de atividades e dos relatórios de prestação de contas;

III. Deliberar sobre o credenciamento, recredenciamento e descredenciamento de Pesquisadores Associados;

IV. Supervisionar a execução das metas e ações previstas no Acordo de Cooperação Técnica;

V. Articular parcerias com outras instituições, empresas e órgãos públicos;

VI. Designar, quando necessário, comissões ou grupos de trabalho para fins específicos.

VII. Aprovar e acompanhar os projetos de pesquisa, ensino e extensão realizados no laboratório;

VIII. Estabelecer normas complementares para uso do espaço, equipamentos e realização de eventos;

IX. Submeter à Direção do IMD propostas de alteração deste Regimento;

X. Deliberar sobre os casos omissos neste Regimento.

Art. 11º Compete ao Vice-Coordenador:

I. Substituir o Coordenador em suas faltas ou impedimentos;

II. Gerenciar a infraestrutura física, os equipamentos e os insumos do laboratório;

III. Coordenar os processos de agendamento de uso do espaço e dos equipamentos;

IV. Auxiliar o Coordenador na supervisão das atividades técnicas e administrativas.

CAPÍTULO V

DOS PESQUISADORES ASSOCIADOS E PROJETOS

Art. 12º O ingresso, a permanência e o desligamento de Pesquisadores Associados serão aprovados pela coordenação geral, mediante avaliação de:

I. Alinhamento do currículo e da proposta de atuação com as áreas estratégicas do Esteamulab;

II. Contribuição potencial para as atividades de ensino, pesquisa, extensão ou inovação do laboratório;

III. Disponibilidade para participar efetivamente das atividades e reuniões do laboratório.

Art. 13º Os projetos vinculados ao Esteamulab deverão ser formalizados por meio de plano de trabalho submetido à apreciação da coordenação geral, contendo objetivos, metodologia, cronograma, equipe envolvida e recursos necessários.

Parágrafo único. Os projetos deverão estar alinhados aos objetivos do laboratório e observar as normas de propriedade intelectual e sigilo estabelecidas pela UFRN e pela legislação vigente.

CAPÍTULO VI

DO ACESSO, USO E MANUTENÇÃO

Art. 14º O acesso ao Esteamulab é permitido a:

I. Membros da comunidade acadêmica da UFRN (docentes, discentes e técnicos) vinculados a projetos ou atividades aprovadas;

II. Membros da comunidade acadêmica do IMD mediante agendamento prévio com a coordenação geral;

III. Professores da Educação Básica da rede pública e privada e demais profissionais, mediante inscrição em cursos, oficinas ou eventos e atividades promovidos pelo laboratório;

IV. Membros da comunidade externa, em caráter excepcional, mediante autorização da coordenação geral e observância das normas de uso.

Art. 15º A utilização dos equipamentos e do espaço obedecerá a um cronograma de agendamento prévio, garantindo a equidade de acesso e a prioridade para atividades institucionais.

Art. 16º A manutenção preventiva e corretiva dos equipamentos, bem como a reposição de insumos, será feita pela coordenação geral, com suporte técnico do CIVT e observância dos compromissos previstos no Acordo de Cooperação Técnica celebrado com a Ativa Tech.

CAPÍTULO VII

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS

Art. 17º Os Pesquisadores Associados e demais usuários do Esteamulab exercerão suas atividades sem prejuízo das atribuições de suas respectivas unidades de lotação.

Art. 18º As atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas no Esteamulab deverão observar as políticas institucionais da UFRN e do IMD, bem como a legislação aplicável à proteção de dados, propriedade intelectual e ética em pesquisa.

Art. 19º O Esteamulab deverá produzir relatórios anuais de avaliação das atividades e do impacto das ações, conforme previsto no Plano de Ação do Acordo de Cooperação Técnica, a serem encaminhados ao CDA e à Direção do IMD.

Art. 20º Os casos omissos neste Regimento serão resolvidos pela coordenação geral, cabendo recurso ao Conselho de Desenvolvimento Acadêmico (CDA) do IMD.

Art. 21º Será instituída, por portaria da Direção Geral do IMD, uma Comissão de Instalação do Esteamulab, com prazo de atuação definido na referida portaria, que exercerá, em caráter excepcional e temporário, as atribuições do Comitê Gestor até sua instalação definitiva.

Parágrafo único. A Comissão de Instalação será composta por até cinco membros indicados pela Direção do IMD e terá como objetivo acompanhar a implantação física, a estruturação da governança e a integração inicial com o Acordo de Cooperação Técnica com a Ativa Tech.

Art. 22º Este Regimento entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.
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